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CARACTERES RmIANOS E ITAT,ICOS

CORPO 6, N,o 3

idea de um processo mecântco p regular que
muttípltcnsse ao infinito as cóptns de qual­
quer obra, suhstituindo o traha lho longo, dis­

pendloso c militas \'{H�eS íncorrecto dos copis­
tns.

Us hahitantes elo Harlem nfirrnnm, porôm,
([UO Lourenço Cosfor, sou patricio, inventara

a imprensa entro 1420 e 1425 e que Gutenberg,
apunlmndo-fhe o segrêdo e apossando-se de

alguns instrumentos, fugira para Strasburgo o

depois para Mogúncln apresentando-se nessas

etdndes ('OIllO sendo ale o Inventor.

Tipografia ó a arte de repr-esentar o pensa­
mento imprimindo )){IT meto de cnrnc ter-es mó­
veis.

Tr-ês ctdados, :.\£ogúllcia, Strnsburgc e Har­
lem, disputam a honrn do lhe ter sido bPT\,O, ('
c-ad a uma ntr-i huë a um SCII filho ft subttrne i n­

vencãn, sendo 11 època da descoberta. atribuída.
gornlmeute a meados do século xv.

Hit, porêm, tais controvõrstas, S:'lO tam eli­
versas as suposições de autor para autor que,
ct-ames, nunca. se pod er-à chognr it vordado
provada sôhre o locat onde fi imprensa viu a

luz e quem foi o seu inventor,
t<�stá quást gr-rahnen te estabelecido e ar-ei te

que foi .João Gensftetch , ou Outenberg , oriundo
duma família de Mogúncln, quem concebeu a

Olt h aíritantes de ,'trtlRbw'{J'o lamhj_;m aflrmom. que João Jfen/clill, .(�ell conciâaâõo, foi o pri­
metro a conceber II ideo (/0 ímprcnea ; que oümit in (;ulenbr1'(/ IIWI -'1/108 int'eRti(/açÙM, e que ëste

lhe aproreitoú oe troí.otho», âtricínâo-ee a ..lfo(/1Í1Icia onde o »receâcu na e,l'ecuç(10 do projecto; JIl,ft­
IUiculldo a ofirmução apreeent om os titulus dt' not.rezo (jill' o hnperudorda Alcmanh o, Frederico III,
enríuu a ..l/en/eli'l.

lu;p(:nLICA POHTU(:UERA 5-10-191031-1-1891

Versaletos - C�, 2H - Call, 14

IMPRENSA NACIONA.l. UA rHovlNCIA nE ANOOLA

CORPO 8, N," 5

Tipografia é a art« de represr-ntar o pensamento imprimindo por meio de
caracteres móvi is

Três cida.les, Mogüncia, Strasburgo e Harlem, disputam a honra rIp
lhe ter sido bêrço, e cada uma atribuo a um SI'U filho a sublime invenção,
sendo a época da descoberta atrihuída geralmente a meados do século xv,

IIá, porêm, tais controvérsias, são tam diversas as suposições de autor
para autor que, crêmos, nunca se poderá chegar à verdade provada sôbre
o local onde a imprensa viu a luz e quem foi o seu inventor,

Está quási geralmente estabelecido e aceite que foi João Gensfleich ou

Guttenberg, oriundo duma familia de Mogúncia, quem concebeu a idea de
um processo mecânico e regular que multiplicasse ao infinito as cópias de

qualquer obra, substitu índo o trabalho longo, dispendioso e muitas vezes

incorrecto dos copistas,

Os hobitanles de Ilarlem afirmam, porém, que Lourenço Coster, seu patri­
cio, inventara a imprensá entre 1,120 e 1-125 e que Gutenberg, apanhando-lhe
o seqrêdo e apossando-se de aiqun« instrumentos, fuqira para 8t1'asbul'go e

depois para MoglinC£a, apresenuuufo-ne neS8as cidades como sendo êle o in­
venior,

REPÚBLICA PORTUGUESA 5-10-191031-1-1891

Versald.s - C�, 254 • 255 - Call, 14

IMPRENSA NACIONAL DA PRovíNCIA. DF: ANOOI,A
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CARACTERES ROl\IANOS E ITÁrjICOS
CORPO 10, N.D 4

Tipografia é a arte de representar o pensamento imprimindo
por meio de caracteres móveis.

Três cidades, Mogúncia, Strasburgo e Harlem, disputam a

honra de lhe ter sido bërço, o cada uma atribue a um seu filho
a sublime invenção, sendo a época da descoberta atribuída go­
ralmente a meados do século xv.

Há, porêm, tais controvérsias, ,,::to tam diversas as suposições
de autor para autor que, crêmos, nunca se podorá chegar à ver­

dade provada sôbre o local onde a imprensa viu a luz o quem
foi o seu inventor.

Os habitantes de Strasburqo também afirmam que João ,"}jen­

telin, seu concidadão, foi o primeiro a conceber' a idea da im­

prensa; que admitiu. Gutenberg nas suas investigações, e que êste

REPÚBLICA PORTUGUgSA 31-1-18915-10-1910

lIorsaldu - C�. 256 • 257 - Call. 14

IMPRENSA NACIONAL DA PROVÍNCIA DE ANCOLA

CORPO 12, N.o 3

Tipografia é a arte de representar o pensamento Im­

primindo por meio de caracteres móveis.
Três cidades, Mogúncia, Strasburgo e Harlem, dis-

putam a honra de lhe ter sido bêrço, e cada uma atribue
a um seu filho a sublune invenção, sendo a época da des­
coberta atribuída geralmente a meados do século xv.

Há, porém, tais controvérsias, são tam diversas as su­

posições de autor para autor que: crêmos, nunca se po-

Os habitantes de Stmsbtt1"[Jo também afi1'nw1n que João

Mentelin} seu concidadão} foi o primeiro a conceber a idea
da imprensa ; que:admititt G1ttenbm'g nas S1tCtS inoeetiqacões

5-10-1910 REPÚBLICA PORTUGUESA 31-1-1891

lIersaleles - C�. 258 - Call. 14

IMPRENSA NACIONAL DA PRovíNCIA DE ANGOLA

-4-



CARACTERES RmIANOS E ITALICOS

CORPO 16, N.o 3

Tipografia é a arte de representar o pen­
samento imprimindo por meio de caracte-

/ .

res moveis.

Três cidades, Mogúncia, Strasburgo e

Harlem, disputam a honra de lhe ter sido

bêreo, e cada uma atribue a um seu filho a

sublime invenção, sendo a época .da des-

Os habitantes de Strasburgo tambêm

afirmam que João Mentelin) seu concida­

dão) foi o primeiro a conceber a idea da
/

REPUBLICA PORTUGUESA

1915-1916

CORPO 20, N.? 2 - ex. 8± - CAVo 7

Está quási geralmente esta­
belecido e aceite que foi João
Gensfleich ou Gutenberg, oriun­
do dU111a família de Mogúncia,
quelll concebeu a idea de um

'processo mecânico e regular que

IMPRENSA NACIONAL

1915 -1916

-5-



CARACTERES ELZEVIRES

COHPO 6, N.o 5

Tipografia c a arte de rcpresentar o pensa­
mento imprimindo por meio de caracteres
móveis ,

Très cidades, Mogúncia, Strasburgo e Har­
lem, disputam a honra de lhe ter sido bèrço, e

cada uma atribue a um seu filho a sublime in­
venção, sendo a época da descoberta atribuída
geralmente a meados do século xv,

Há, porèm, tais controvérsias, sáo tam di­
versas as suposições de autor para autor que,
crêmos, nunca se poderá chegar à verdade pro­
vada sôbre o local onde a imprensa viu" luz
e quem foi o seu inventor.

Está quási geralmente estabelecido e aceite
que foi João Gensfleich ou Gutenberg, oriun-

do duma familia de Mogúncia, quem concebeu
a idea de um processo rnecàn ico e regular que
rnult iplicassc ao infinito as cópias de qualquer
obra, substituindo o trabalho longo, dispcn­
dioso e muitas vezes incorrecto dos copistas.

Os habitantes de Harlem afirmam, porèrn,
que Lourenço Coster, seu patricio, inventara
a imprensa entre 1420 e 1425 e que Guten­
berg, apanhando-lhe o scgrêdo e apossando-se
de alguns instrumentos, fugira para Strasbur­

go e depois para Mogúncia apresentando-se
nessas cidades como sendo êlc o inventor.

Os ltabitantes de Strasburg» também afirmam qlle João Mentetin, sell concidadâo ifoi
o primeiro a conceber a idea da Imprensa; que admitiu Gutenberg nas suas investig-ações,
e que éste lhe aproveitou os trabalhos, dirigindo-se a Mogúncia aude a precedeu na) exe­

cl/ção do projecto; fustificando a afirmação apresentam os titulos de nobreça que o impe­
rador da Alemanha, Frederico Ill, enviou a Mentelin,

REPÚBLICA PORTUGUESA5-10-1910

V�rs.letes - C�. 259 - Ca�. 14

IMPRENSJ� NACIONAL DA PRovíNCIA DE ANGOLA

COHPO 8, N.o 7

Tipografia é a arte lie representar o pensamento imprimindo por meio
de caracteres móveis,

Três cidades, Mogúncia, Strasburgo e Harlem, disputam a honra de
lhe ter sido bêr ço, e cada uma atribue a um seu filho a sublime invenção,
sendo' a época da descoberta atribuída geralmente a meados do século xv.

Há, porêrn, tais controvérsias, são tam diversas as suposições de autor

para autor que, crêmos, nunca se poderá chegar à verdade provada sôbr e

o local onde a imprensa vi u a luz e quem foi o seu inventor.
Está quasi geralmente estabelecido e aceite que foi João Gensfleich, ou

Gutenberg, oriundo de uma família de Mogúncia, quem concebeu a idea
de um processo mecânico e regular que multiplicasse ao infinito as cópias
de qualquer obra, substituindo o trabalho longo, dispendioso e muitas ve­

zes incorrecto dos copistas,

Os habitantes de Harlem afirmam, porém, que Lourenço Coster, sell

patrício, inventara a imprensa entre 1.j.:1.0 e 1.j.:1.5 e que Gutenberg, apa­
nhando-lhe o segredo e apossando-se de alguns instrumentosç fugira para
Strasburgo e depois para Mogúncia apresentando-se nessas cidades COIllO

sendo ele o inventor.

REPÚBLICA PORTUGUESA5-1O-19tO

Versaletes - C�. 260 • 261 - C.�. 14

tMPRENSA NACIONAL DA PRovíNCIA DE ANGOLA

-6-



CARACTERES ELZEVIRES

CORPO 10, N.· 6

Tipografia é a arte de representar o pensamento Impn­
mindo por meio de caracteres móveis.

Três cidades, Mogúncia, Strasburgo e Harlem, disputam
a honra de lhe ter sido bêrço, e cada uma atribue a um seu

filho a sublime invenção, sendo a época da descoberta atribuída

geralmente a meados do século xv.

Os habitantes de Hai lem afirmam, porém, que Lourenço
Coster, seu patrício, inventara a imprensa entre I420 e I425

e que Gutenberg, apanhando-lhe o segrédo e apossando-se de

alguns instrumentos, fugira para Strasburgo e depois para

Mogúncia, apresentando-se nessas cidades como sendo éle Q

in1'(!lÛ01- •

REPÚBLICA PORTUGUESA31-1-1891 5-IO-I91O

Versaletes - C�. 262 e 26� - C""' 14

IMPRENSA N.\ClONAL DA PROVÍNClA DE ANGOLA

('ORPO 12, N.· 4

Tipografia é a arte de representar o pensamento im­

primindo por meio de caracteres móveis.
Três cidades, Mogúncia, Strasburgo e Harlem, dis­

putam a honra de lhe ter sido bêrço, e cada uma atri­

bue a um seu filho a sublime invenção, sendo a época
da descoberta atribuída geralmente a meados do sé­

.culo xv.

Há, porém, tais controvérsias, são tam diuersas as su­

posições de autor para autor que, crêmos, nunca se poderá
chegar à verdade provada sôbre o local onde a imprensa
viu a lus e quem foi o seu inventor.

REPÚBLICA PORTUGUESA

-7-



CARACTERES ELZEVIRES

COHPO 16, N.o 4

Tipografia é a arte de representar o pen­
sarnento imprimindo por meio de carac­

teres móveis.
Três cidades, Mogúncia, Strasburgo e

Harlem, disputam a honra de lhe ter sido

bèrço, e cada uma atribue a um seu filho
a sublime invenção, sendo a época da des­
coberta atribuída geralmente a meados do
século xv.

REPUBLICA PORTUGUESA

\lersaletes - C�. 264 - CaVo 14

IMPRENSA NACIONAL DE ANGOLA

Os habitantes de Harlem afirmam, porem,
que Lourenço Coster, seu patrício, inventara a

imprensa entre 1420 e 1425 e que (' 'tenberg,
apanhando-lhe o segredo e apossand=se de al-.

guns instrumentos; fugira para Strasburgo e

depois para Mogúncia, apresentando-se nessas

cidades corno sendo ele o inventor.

REPUBLICA PORTUGUESA

-8-



 



 



CARACTERES COlUPACTOS

COBPO 8 - Cx. 30! - CAVo 17

Tipogralia f a arte dr represenlar o pensamenlo impriminde por meio de rararíeres 1I11;"is.
Três cidade" MOglíllCiil, Slmhllrgo e lIarlem, dispulam a honra de lhe ler sido blrço, e cadil IIl11a alrihue a

Ulli Si'H lilho a sublime Ílllellçào, sClido il fpoca da desceherta alribHÍtla geralnll'lIte a lIIeados do si'culo X\'.

11;\, porêm, lais cOlilrovfrsias, são Iam di versas as ,uposições Ile :lIIlor para autor que, trtlllOS, nunca se

Iloderá chegar à verd,"le provada sébre o local onde a imprensa liu il luz e IlueUi foi o seu iuvculor.

189-1 1I1l'IIE�SA NACIONAL DA )'IlOI'íNW Df; A�I;OLA

COUPO 10 - Cx. 241- CAVo 14

TillOgralia i: il arte de representar o pensamento imprimindo 1101' meio de caracteres móveis.
Três cidades, 110!lÍlncia, Sirasburgo c lIarlem, disputam il houra de lhe ler sido hèrço, e rada

uma atribue a lilII seu filhe il sublime invenção, sendo a épera da descoberla atrihuida geralmenle
a OIcados do século xv.

lIá, pnrêm, lais conlrovérsias, silo Iam diversas as suposições de autor Jlilra autor que, tl'ê·

mos, nunca se poderá dlegar à verdade provada sôhre ° Iorai onde a imprensa viu il luz c qucm
foi o seu inventer.

1891 IlIPRENS/\ NACIONAL OA Pllo\íNCIA DE ANGOU

CORPO 12 - CX. 242 - CAVo 14

Tipografia il il arte de represenlar o pensamenlo imprimindo pOl' meio de ca­

racteres móveis.
Três cidades, �Iogúncia, Strasburgo e Harlem, dislmlam a honra de lite ler

sido bêrco, e cada uma atribue a Ulli seu mho a sublime in\'cnrào, srado a

ciloca da' descoberta atribuída geralmente il meados do século xv.
•

1891 UIPRENSA NACIONAL DA PI!O\'INCIA DE ANGOLA

CARACTERES ESTREITOS

COHPO 28 - Cx. 250 - ('AV. 14

Os habitantes de Hal'lem aflrlnam,
pOI'èm, que Loul'enço Coster', seu Imtl'í·
cio, inventara fi im(lrensa entr'e t 420 e

IlEPÚBLICA PO.RTUGUESA
-11-

1!IIO

1910

1910



CARAC'I'BREH HROH,'OS

COItPO 6 - ex. -1.37 - CAVo 23

'l':),ograOa f It arte de rep resen t ar o peusameuto ÎlIIllrlmindo 1101' meio de earacteres
lIIól'els.

'J'ré", cidadCl�, :tIoguncia, StrRl'SbuL"go e Harlom, dispu tam ft, hOIlI'ft, de lhe ter sido hêrço,
c cad" uma atrihue a 11111 seu filho ft, subl íme invenção, sendo a éJloca da descebertu ","d ..

buída geralmente a mcados do século XV.

Os habitantes de Harlem afirmam, porëm, fIIH.\ IJourNlço {'oKlor, seu patricio, Iuven­
tara 1\ lmpreusa entre 14.20 O 14.2� e que OutelllJerg, apanhando .. lho o segrêdo e apossa n do ..

-se de alguns Instrumeutos, fugira Ilara 8tr88bllrgo c depots para Mog-uucia, aprusen tan->
do-se nessas cidades como 8C1UIo ête o Inventor,

31-1-1S91 6-1(I-19JO

C(lH"O 8- Cx. 335 - CAVo 18

'I'Ipogrnlla é a arte (le representar o pensamento imprimindo por
meio de caracteres mõvels,

'I'rês cldaûes, Mogúncia, Strnsburgo e Harlom, dlspuí.nm a honra de
lhe ter sido bêrço, e cada uma atribue a Ulli seu filho a sublime iuven­
ção, soudo a época da descoberta atril)llida geralmente a meados do sé­
culo XV.

Os �abltantes de Harlem atlrmam, porêm, que Lourenço Coster, seu
patrtclo, in ventara a Imprensa entre 1420 e 1425 e que Gutenberg,
apanhando-Ihc o segrêûo e apossando-se de alguns instrumentos, fugira
para Strasburgo e depois para MogÍlncia, npresentando-se nessas el·
(lades como sendo êle o inventor.

Os habitantes de Strashurgo tambêm afirmam que João Mentelin,

ltEPÚBJ.ICA I'Olt'l'UGUESA31-1-1891 5-10-1910

COUPO 10- Cx. 33G - CAVo 18

Tlpoqi-afia é a arte de repr-esentar o pensamento imprimindo
por meio de caracteres móveis.

'l'l'ès cidades, l\logúncia, Str-ashu rqo e Harlem, disputam a

honra de lhe tel' sido hêrço , e cada uma atribue a um seu filho
a sublime iuvenção, sendo a época da descoberta atribuída gera]­
men te a meados do século XV.

Os habitantes de Harlem afirmam, porêm, que Lourenço Cos­
ter, sell patrício, inventara a imprensa entre f420 e 142ll e

que Guten))('rg, apanhandó-Ihe o seqrêdo (' apossando-se de al­
gUllS instrumentos, fugira para Strashurqo e depois para l\logún.
cia, apresentando-se nessas cidades como sendo êle o in ventor.

REI>ÚBLICA PORTt.:GUESA a-:l0-f9tO5l-1-1391

-12-



CARACTERES NORl\IANOOS

COil PO 10 - ex. 245 - CAVo 14

Os hnbitanies de Hn.olelu ,dho.naln, po.oio ... , que
l... ou.oen4_."o Costeao, seu I)at.oício, in"enüuou a hn­
luoensa (Oni.oe 1420 e '1429 e que Guienbe.og,
"I)aniullulo-ihe o seg.oèdo e "I)ossando-se de al-

1891 1910

CARACTERES NOR�IANDOS LARG:OS

CORPO 6 - Cx. 2·13 - CAVo 14

Os habitantes de Harlem afirmalTI, pOrêlTI, qué LourençoCoster, seu patrício, inventa1'a a imprensa entre 1420 e 1425 e
que Gutenberg, apanhando-lhe o segrêdo e apossando-se de al­
guns instrunlentos, iugira para :Strasburgo e depois paIoa Mo­
gúncia, apresentando-se nessas cidades CUIDO sendo ûle o in-

181H IMPRENSA NACIONAL DE ANGOLA UHO

CORPO 8 - Cx. 244 - CAVo 14

Os habitantes de Harlem afirmaD'l, porêD'l.
que Lourenço Coste�·. seu patricio. inyeutara a

iD'lprensa entre 14�0 e 1425 e que. Gutenberg.
apanhando-lhe o segrêdo e apossando-sn de al­
g'uus instrumentos. fugira pura Stra ...burgo e

IMPRENSA NACIONAL1891 1910

ConPO 12 - Cx. 246 - CAVo 14

Os habito1l1,es de Harlem afir­
nl.am, porêm, qu.e I__.ou.renço Cos­
'ter-, seu pat.ríeio, inven'tara a im­
prensa en'tre 1420 e 1425 e que
Gutenberg, apanhando-lhe o se-

11391 ANGOLA 1910

CORPO 16 - Cx. 247 - CAVo 14

Os habitantes de lI-Iarlen'l.
a,firman).� porên).� que Lou­
ren.ço Co�ter� seu patrício�
invel'l.tára a ilUpreI'l.Sa entre

ANGOI,",,�� 19101S91

-13-
.



CARACTERES AN'rIGOS

('OHPO 12-Cx. 101- CAY. 8

Os habitantes de Strasburgo tambêm afirmam que João Mentelin, seu con­

cidadão, foi o primeiro a conceber a idea da Imprensa; que admitiu Gutenberg
nas suas investiga.;ões, e que êste lhe aproveitou os trabalhos, dirigindo-se a

REPÚBLICA PORTUGUESA 31-1-18915-10-1910

COHPO 32- Cx. 81- ('AV. 7

Monumento de luís de Camões
Inaugurado em Lisboa

no dia 9 de Outubro de 1866
CARAc'rERES AN'rIGOS cmlPACTOS

COHN) 12 - Cx. 443 - CAY. 23

Os ha�itanles �e Harlem afirmam, �orêm, �ue Louren�o CosIer, seu �alrício, invenlara a im­

�rensa enlre 1m e 1415 e �ue Gulen�erg, a�anhan�o-Ihe o segrê�o e a�ossan�o-se �e alguns ins­
Irumenlos, fugira �ara Slras�urgo e �e�ois �ara Mongúncia a�resenlan�o-se neslas ci�a�es como

5-1�-1�W RfPÚ8L1CA PORTUGUESA �1-1-18�1

COUPO 20 - Cx. 71- CAY. G

Os haoitantes �e Harlem afirmam, �orêm, que lourenço
5-10-1910 RfPÚ�lI�A PORTUGUfSA 31-1-1891

C'OHPO 36 - ('x. 72 - CA". 6

Govêrno 00 Distrito ue Mossâmeues
RfPÚBLlCA PORTUGUfSA

.

-14-



CARAc'rERES EGÍClOS
COltPO 8 - Cx. 333 - CAV. 18

Tipografia é a arte de representar o pensamento imprimindo por meio
de caracteres móveis.

Os habitantes de Harlem afirmam, porém, que Lourenço Coster, seu

patricio, inventara a imprensa entre f420 e i425 e que Gutenberg, apa­
nhando-lhe o segrêdo e apossando-se de alguns instrumentos, fugira para
Strasburgo e depois para Mogúncia, apresentando-se nessas cidades como

sendo êle o inventor.

i89i IMPRENSA NACIONAL DE ANGOLA

COHPO 10 - Cx. 334 - CAVo 18

Tipografia é a arte de representar o pensamento imprimindo
por meio de caracteres móveis.

Três cidades, Mogúncia, Strasburgo e Harlem, disputam a honra
de lhe ter sido bêrço, e cada uma atribue a um seu filho a su­

blime invenção, sendo a época da descoberta atribuída geralmente
a meados do século XV.

Há, porêm, tais controvérsias, são tam diversas as suposições
de autor para autor que, crêmos, nunca se poderá chegar à ver­

dade provada sôbre o local onde a imprensa viu a luz e quem foi
o seu inventor.

Está quási geralmente estabelecido e aceite que foi João Gens­
fleich ou Gutenberg, oriundo duma familia de Mogúncia, quem
concebeu a idea de um processo mecânico e regular que multi­

plicasse ao infinito as cópias de qualquer obra, substituindo o tra­

balho longo, dispendioso e muitas vezes incorrecto dos copistas.

1.891 IMPRENSA NACIONAL DE ANGOLA 1910

CORPO 16 - Cx. 251 - CAVo 14

Tipografia é a arte de representar
o pensamento imprimindo por meio
de caracteres móveis.

Três cidades, Mogúncia, Stras­
burgo e Harlem, disputam a honra
de lhe ter sido bërço, e cada uma

atribue a um sen filho a sublime in-

IMPRENSA NACIONAL

-15-
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OARAOTERES EGÍPOIOS T,ARGOS

CORPO 6 - Cx. 4.25 - CAVo 22

Os habitantes de Harlem afirmam, porêm, que Lourenço Coster, seu patricio,
inventara a imprensa entre 1420 e 1425 e que Gutenberg, ap:mhando-lhe o segrêdo
e apossando-se de alguns instrumentos, fugira para Strasburgo e depois para Mo­
gúncia, apresentando-se nessas cidades como sendo êle o inventor.

189! IMPRENSA NACIONAL DE ANGOLA.

CORPO 8 - Cx. 325 - CAY. 18

Os habitantes de Harlem afirmam, porém, que Lourenço Coster,
seu patricio, inventara a imprensa entre 1420 e 1425 e que Guten­
berg, apanhando-lhe o segredo e apossand.o-se de alguns instru­
mentos, fugira para Strasburgo e depois para Moguncia, apresen­
tando-se nessas cidades como sendo éle o inventor.

1891 IMPRENSA NACIONAL DE ANGOLA

CORPO 10·- Cx. 326- CAY. 18

Os habitantes de Harlem afirmam, porém, que Lou­

renço Coster, seu patrício, inventara a imprensa entre
1420 e 1425 e que Gutenberg, apanhando-lhe o segrédo
e apossando-se de alguns instrumentos, fugira para
Strasburgo e depois para Mogúncia, apresentando-se
nessas cidades como sendo éle o inventor.

IMPRENSA NACIONAL DE ANGOLA

CORPO 12 - Cx. 3�7 - CAY. 18

Os habitantes de Harlem afirmam, porém,
que Lourenço Coster, seu patrício, inventara
a imprensa entre 1420 e 1425 e que Guten­
berg, apanhando-lhe o segredo e apossando­
-se de alguns instrumentos, fugira para Stras­
burgo e depois para Mogúncia, apresentando­
-se nessas cidades como sendo ele o inventor.

IMPRENSA NACIONAL DE ANGOLA

CORPO 16 - ex. 328 - CAY. 18

Os habitantes de Harlem afir­
mam, porem, que Lourenço Coster,
seu patrício, inventara a imprensa
entre 1420 e 1425 e que Gutenberg,
apanhando-lhe o segredo e apos-

IMPRENSA NACIONAL

-16-
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--'-------------1........

CARAC'l'lmE� EGIPCIOS LARGOS

CORPO 20 - Uxo 329 - CAVo 18

Os habitantes de Harlem

afirmam, porém, que Louren­
ço Coster, seu patrício, in­
ventara a Imprensa entre

IMPRENSA NACIONAL

COHPO 28 - ex. 330 - CAY. 18

Os habitantes de Har­
lem afirmam, porém, que
Lourenço Coster, seu pa-

IMP. NACIONAL
:

COHPO 3G - ex. 331- ('AY. 18

Distrito da Huila
LUBANGO

CORPO 44 - Cx. 332 - CAY. 18

Pôrto
Alexandre

-17-



UARAc'rERES EGíPCIOS INULINADOS

CORPO 10 - Cx. 65 - CAY, 6

Os habitantes de Harlem afirmam, porêm, que Lourenço Coster, seu patricio, in­

ventara a imprensa entre 1420 e 1425 e que Gutenberg, apanhando-lhe e segrêde
e apessando-se de alguns instrumentes, fugira para Strasburge e depois para Mo-

IMPRENSA NACIONAL DE ANGOLA

C�. 344 - Cavo 18

CORPO 12 - Cx. 66 - CAY, 6

Os habitantes de Harlem afirmam, porêm, que Lourenço Coster,
seu patricia, inventara a imprensa entre 1420 e 1425 e que Gu­

tenberg, apanhando-lhe o segrêdo e apossando-se de alguns instru-

IMPRENSA NACIONAL DE ANGOLA

C�. 347 - Cavo 18

CORPO 16 - Cx. 67 - CAY. 6

ûs habitantes de Harlem afirmam, porêm,
que Lourenço Coster, seu patrício, inventara a

imprensa entre 1420 e 1425 e que Gutenberg,
IMPRENSA NACIONAL

C�. 345 - Cavo 18

CORPO 28 - Cx. 68 - CAY, 6

Restauração de Angola
IMPRENSA NACIONAL

C�. 346 - Cavo 18

-18-



UARAeTERES EGÍpeIOS RENASeENçA
Com-o 10 - Cx. 305 - CA V. 17

Os habitantes de Harlem afirmam, porêm, que Lourenço Coster, seu patríeín,
inventara a imprensa entre 1420 e 1425 e que Gutenberg, apanhando-lhe o se­

grêdu e apossando-se de alguns instrumentos, fugira para Slrasburgo e depois
para Mogúncia, apresentando-se nessas cidades como sendo êle o inventor,

IMPRENSA NACIONAL DE ANGOLA

CúRPO 12 - Cx. 306 - CAVo 17

Os habitantes de Harlem afirmam, porêm, que Lourençó Coster, seu

patrir.io, inventara a imprensa entre 1420 e 1426 e que Gutenberg,
apanhando-lhe o segrêdo e apossando-se de alguns instrumentos, fu­
gira para Strasburgo e depois para Mogúnõla, apresentando-se nessas
cidades como sendo êle o inventor, •

IMPRENSA NACIONAL DE- ANGOLA

COTtpO 16 - Cx. 307 - CAVo 17

Os habitantes de Harlem afirmam) porêm, que Lourenço
Coster, seu patrício, inventara a imprensa entre 1420 e
1425 e que Gutenberg, apanhando-llíe o segrêdo e apossan­
do-se de alguns instrumentos, fugira para Strasburgo e de­
pois para Mogúncia, apre-sentando-se nessas cidades como

IMPRENSA NACIONAL DE ANGOLA

Com-o 24. - Cx. 308 -- CAv, 17

Os habitantes de Harlem afirmam, porêm,
que Lourenço Coster, seu patrício, inventara
a imprensa entre 1420 e 1425 e que Guten­
berg, apanhando-lhe o segrêdo e apossando-

IMPRENSA NACIONAL DE ANGOLA
-19-



CARACTERES EGÍPCIOS RENASCENÇA
CORPO 32 - Cx. 309 - CAVo 17 .

Govêrno do Distrito da Lunda

i ,MALANJE
•

I CORPO 44-Cx. 310 - CAVo 17

Bairro de pescadores
, PRAIA DO BISPO

CORPO 52 - ArAn. 14 '

Baía dos Elefantes
, CATUMBELA

• COHPO 64 -- APAR. 14

i Tala-Mnngongo
-I - 20-



CARACTERES ANTIGOS LARGOS

COUPO 8 - Cx. 301- CAY. 17

Os habitantes de Harlem afirmam, porêm, que Lourenço
Coster, seu patr-Iclo, inventara a imprensa entre 1420 e

1425 e que Gutenberg, apanhando-lhe o segrêdo e apossan­
do-se de alguns instrumentos, fugira para Strasburgo e de­
pois para Mogúncia, apresentando-se nessas cidades como

sendo êle o inventor.
Os habitantes de Strasburgo tambêm afirmam que João

Mentelin, seu concidadão, foi o primeiro a conceber a idea
da imprensa j que admitiu Gutenberg nas suas Investiga­
ções, e que êste lhe aproveitou os trabalhos, dirigindo-se a

Moguncia onde o precedeu na execução do projecto j justi-

IMPRENSA NACIONAL DE ANGOLA

í:OHPO 10 - Cx. 302 - CAY. 17

Os habitantes de Harlem afirmam, porêm,
que Lourenço Coster, seu patríc,o, inven­
tara a imprensa entre 1420 e 1425 e que
Gutenberg, apanhando-lhe o segrêdo e

apossando-se de alguns instrumentos, fu­
gira para Strasburgo e depois para Mogún­
cia, apresentando-se nessas cidades como

sendo êle o inventor.
Os habitantes de Strasb"rgo tambêm afir­

mam que João Mentelin, se·u concidadão,
foi o primeiro a conceber a idea da im­
prensa; que admitiu Gutenberg nas suas

IMPRENSA NACIONAL DE ANGOLA

Coni-o 12 - Cx. 303·_ CAY. 17

Os habitantes de Harlem afirmam,
porêm, que Louren90 Coster, seu pa­
trício, inventara a imprensa entre 1420
e 1425 e que Gutenberg, apanhando-lhe
o segrêdo e apossando-se de alguns
instrumentos, fugira para Strasburgo
e depois para Mogúncia, apr�sentan­
do-se nessas cidades como sendo êle
o inventor.

Os habitantes de Strasburgo tam-

IMPRENSA NACIONAL DE ANGOLA
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CARACTERES DIVERSOS

CORPO 6 _:_ ex. 438 - CAVo 23

João Manuel do Freitas

Primeiro mostre du Eôoola TipogrúIloa du Impren su Nur-iorin l ue Lü.boa

REPUBLICA POHTUGUESA

COUPO 8-Cx. 290-CAV. 16 -CORPO 6-Cx. 28!)-CAV. 16

Vários Discursos de Direito Criminal
Rntónio Ribeiro dos Santos

SERRR DE MONSRNTO

Conlribulçlo para o estudo da região de Ca­
binda - J. d. /!Ialos e Silva

REPÚBUC" PORTUGUES"

CORPO lo-ex. 2!)1-CAV. IG COUPO 12-Cx. 2!)2-CAV. 16

Subsidiário etnográfico
Dr. Manuel Rives da Cunha

NOVO REDONDO

Secretaria Geral do Govêrno
Mário Teixeira Malheiros

GOLUNGO HLTO
COI<I'1) 16-Lx. 293--CAV. 16

COUPO 20-Cx. 5-CAV. 1

Companhia de Saúde
Cambo-Camana

B�rR DOS TIGRES

Os Vegetarianos
Bf\Nf\NEIR1\5

CORPO 28 - Cx, 6 - CAVo 1

R Restauração de Portugal.
1640 RNGOLR 1820

COllPO 36 - Cx, 7 - CAVo 1

Os
.

bravos do Mindelo

SERRR DR CHELR
-22-



15 de llgosto
·

Couee 72 - '\PAIL 3

Inglaterra

CARACTERES DIVERSOS

COUl'o'18 - Cx. 8-CAV. 1

Giordano Bruno
·ROM1\

.

COUPO GO - "\l'AIL 1

CORPO 9G - '\PAU. G

-23-



CARACTERES DIVERSOS

CORPO 6 - Cx, 25 - CAY. 3

Factos e eensiderações relatives aos direitos de Purtuga] sêbre os (el'l'ltó,';os de �Ialclllbo,
Cabinda c AlIlbrls c mais lugares da Cost" ücldeuta! de ÁIHC:l

IlE('ÚBJ,WA POIlTl'GUESA

COUPO 8 - ex. 26 - CAY. 3

Compêndio (las Éllocas e Successos mais Ilustres da Itistú"ia geral,
.

l'or AlltúJÚO Pereira (le FigllcÏl'cdo

REPÚBLICA POltTUGUESA

COUI'O 10- Cx. 27 - CAY. 3

Admiuistraçãe civil e financeira {las colónias portugncsas
Leis n.US 277 e 278 :-15 de Agosto de J9l-1

REPÚBLICA PORTUGUESA

COUPO 12 - Cx. 28 - CAY. 3

Dr. Teófilo Braga, Presldente {lo GOVêl'UO Provisório

e 2.° Presídente da Repúblíea Pertuguesa

REPÚBLICA PORTUGlESA

COUPO 14- Cx. 29 - (·AY. 3

1500-Descohrimento do Bra.sil, por Pedro Alva.res Ca.bl'3.1

NUllO José Severo de Mendonça Rolim de �rollra Barreto

REPÚBLICA POW1'UGUESA

COUPO 16 - l'x. 30 - CAY. 3

Fundação da primeira escola Froebel em Lisboa
Salvador de Oliveira Pinto da França

REPÚBLICA PORTUGUESA

- 24-



CARACTERES DIYEnSOS

CORPO 20 - Cx. 31- ('AV. 3

Biblioteca Histórica de Portugal
ûrigem da Tipografia em Portugal

COMÉRCIO E INDÚSTRIA
COUI'O 28 - Cx. 32 - CAVo 3

Engenheiro Armindo de Andrade
CAMINHOS DE FERRO

COUI'O 36 - ex. 33 - CAVo 3

Engenheiro A. GaIvão
GALVANOPLASTIA

(;OUI'O 48 - (x. 34 - ('AV. 3

Dr. Sousa Martins
('OU!'o 60 - ex. 35 - CA\' 3

J. Alves Rocadas
,

-25-



CARACTERES Dl VERSOH

COlU'O 6 - Cx. 1-! - CAVo 2 Couro R - Cx. 15 - CAVo 2

Jnspecção Gnal de i\grlcultura de i\ngola
los" firma de Sousa montetre Inspecção das Obras Públicas

João Rfexandre Copes Galuão

RJlGOCR

Distrito do Cuanza

DRCR tRfiDO

li\RDlm coconrnc DE Ci\ZEnGO

COIlJ'O 10 -- ex. 16 - CAVo 2
('OJtl'O 12 - ex. 17 - CAVo Il

Imprenso nacional de flngola
1. Rodrigues Consolado

fOTO-CJTOGRflfJfl

Direcçõo dos Td�gtafos
f. Perelru Batalha

RnGOCR-CORnDR
COUl'O 14 - ex. 18 - C\I.V. 2

COHl'O 16 - Cx. Hl - CAVo 2

fiospital de Coanda
Rlberto de Quriroz

COfiGO-IRCR

Couro 20-Cx. 1-CAv. 1

Repartição Superior des Correios

RflGOCR-CORllDR
Cour-o 28 - ex. 2 - CAVo 1

Santo Rntónio do Zaire
COfiGO-CRBlfiDR

COH1'O 36 - Cx. 3 - CAVo 1

22 de Janeiro de 1915
OIro ·HORRS

-26-



CARACTERE� DlYER�OS

Cour-o 48 - Cx, 4 - CAVo 1

fi marselhesa

frança--Paris
CORJ'O GO - ArAH. 1

mar negro
Couro 72 - Al'All. 1

RTribuna
COHl'O 96 - Al'All. 3

aues
-27 -
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CARACTERES DIVERSOS

COI(I'O 6 - ex. 37 - CAY. 4

Ueorg"nlzl\ção dos serviç9s ,�a Dlrccçiío lia 1I111lrCIISIt Nlldolltl! Ile Angola, em 18i5

Expeslção Agrícoht em Leunda - Gutubrn de 1913

HEl'ÚJlLICA l'OUl'UGUESJ\

('OlIPO 8 - Cx. 38 - CAY. 4

Catálogo dos vegetais espontâneos, Introduzidos e cultivados nos esta­

belecimentos experlmentaís dos Serviços de Agricultura da Províneia

REPÚBLICA POltTUGUESA

COUPO 10·- Cx. 39 - CAY. 4

Lançamento da primeira pedra para o cais {le cabotagem na

cidade (le Loanda, no (lia 5 de Outubro (le 1913

REPÚBJ,ICA PORTUGUESA

CORPO 12 - ex. 40 - CAY. 4

Cessação das hostilidades no Sudoeste de Angola
tendo-se rendido todas as fôrças -13-7-1915

REPÚBLICA PORTUGUESA

COIl PO 16 - Cx . -l l - CAY. 4

Estatística Aduaneira das Alfândegas
da Província de Angola

ANGOLA

COllPO 20 - ex. 42 - CAY. 4

Companhia Agrícola do Dande
Loanda - Alto Dande

VILA VIÇOSA
-28-



CARAC'l'ERES lHYERSOS

CORPO 28 - C'x 43 - CAVo 4

Dr. Bernardino Machado
GOV. PROVISÓRIO

C'ORPO 3G - Cx, 44 - CAY. 4

Dr. Teófilo Braga
REPÚBLICA

COUPO 18 - ex. 45 - ('AV • ..1

Baixo Cnnene
COUPO 72 - APAU. 4

Igualdade
CORPO 84 - Auu. G

•

·18 08
-29-



CARACTERES nnrERSOS

('ORPO 8 - Cx. 121- ('AV. 22

Ser tipógrafo em portugal é mais difíeil do que em qualquer outro

país. Compulsemos livros hespanhoes, franeeses, italianos, alemães

�EPÚBLJCA PORTUGUESA

CORPO 10 - Cx. 422 - CAVo 22

Não nos faltam operários inteligentes, falta--nos edu...­

eac;ão profissional, e pre«os remuneradores para a i n>

�EPÚBLICA. POnTUOUESA.

CORPO 12 - Cx. 423 - CAVo 22

A neeessidade de eonaer-ver de forma indelé ....

vel memória de îactos notáveis levou o homem

�EPÚBLICA PO�TUGUESA

COUPO 16 - Cx. 424 - CAVo 22

II tipografia o que é? II irnpres­

são sôbre car-acter-es móveis.

COil PO 24 - ex. 46 - CAVo 4

Depósito
s.

de Degredados
MIGUEL

CORPO 32-Cx. 47 - CAY. 4

Distrito da Lunda

MALANJE
-30-·



UARA()TERES DIVERSOS

CORPO 8 - Cx. 20 - CAVo 2

Crê-se que a Bíblia de quarenta e duas linhas (de que existe um exemplar na Bi­
blioteca Nacional de Lisboa) foi começada por Gutenberg e terminada por Faust e
Schaefer depois de desfeita a sociedade; outros querem que uma bíblia de trinta

REPÚBLICA PORTUGUESA

CORPO 10 - Cx. 21 - CAVo 2

A compostçao tipográfica, porém, não consiste só em juntar letras
e [ustiticar linhas.

Há que observar normas estabelecidas que a prática e o uso tem

REPÚBLICA PORTUGUESA

CORPO 12 - Cx. 22 - CAY. 2

A descoberta da imprensa constitue o sucesso mais impor­
tante da história da humanidade.

Josse Bade, impressor notável, professor de grego em Lyon
REPÚBLICA PORTUGUESA

COil PO 14 - Cx. 23 - CAY. 2

Foi Gutenberg o inventor? Sustenta-o Mogúncia
que lhe elevou uma estátua, e tem por si grande nú­
mero de opiniões que lhe veneram a memória.

REPÚBLICA PORTUGUESA

COllPO 28,- ex. 24 - CAY. 2

Em 1888 um americano em­

preendeu fabricar tipo com

.

TIPOGRAFIA
-31-
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CARACTERES mVERSOS

COHPO 8 - C'x. '126 - CAY. 22

IIjudado pela imprensa, o pensamento percorre o mundo, levando
a clvilieaçãc aos pontos mais loniínquos, eriuendo o vôo potente
acima de todos os obstáculos. 110 suriir dessa nova aurora, o ve­

Ibo munde ficou ferido de morte.

REPÚ6111CII J)ORTUGUESII

l'oltPO 10 - ex. 427 - UA\'. 22

E, se não se pode conhecer uma data precisa, !e
não se pode sem temor de errar atribuir a descoberta
a talou tal país, a talou tal inventor, o nome de Gu-

REVOI.tU�1l0 ba PORTO

COBI'(I It- Cx, 428 - CAY. 22

tenberg, ou representando um homem, ou ,in ..

tetisando o trabalho de muitos, continuará sen ..

do reverenciado como piedoso dever.'

e·IDllDE DE ltIS501l

CORPO 16 - Cx. 4.29 - CAY. 22

D. João IV pretendeu desenvolver
o fabrico do papel mandando esta ...

belecer uma oficina em Vila Viçosa.
FOTOGRllVURll

CORPO 20 - Cx. 9 - CAVo 1

�elatório do eódi�o Penal
hevy Maria Jordão

,

E&POIENDE
-32-



CARACTERES DIVERSOS

CORPO 28 - ex. 10 - CAVo 1

br. 1lfOD!O Costa
hEIS b1l F1lM.ÍhI1l

COHPO 36 - Cx. 11- CAVo 1 •

Emílio lola
.

GER/VUNlIll
CORPO 48 - Cx. 12 - CAY. 1

Sadi earn-ot
COHPO GO - APAH. 4

Rio 6e �o
COHPO 72 - APAll. 4

io Iiima
-33-



()ARA()'1'ERES JHVERSOS

COHPO G - Cx. 4.9 - ('AV. 5

A revido de provas é assunto para valer multo mais atenção do que a que por vezes merece. Cada
obra deve sofrer, pelo menos, três revlsOes: a de limpeza, cotejada pelo original; a de página (ou segunda

IMPRENSA NACIONAL OE LISBOA

CORPO 8 - Cx. 50 - CAVo 5

de granel se assim se convencionar), para ser vista pelo autor; e a última para con­

traprova e revisão técnica. O revisor de primeiras e últimas deve ser escolhido entre-

IMPRENSA NACIONAL DA PRoviNCIA DE ANGOLA

COIlPO 10 - ex. 51- ('AV. 5

, OS tipógrafos, ou aliar a alguns conhecimentos literários bastantes
conhecimentos de tipografia, Só assim poderá corrigir as faltas causa-

IMPRENSA NACIONAL DA PRovINCIA DE MOÇAMBIQUE
COI(I'O 12 - Cx. 52 - CAVo 5

das pelo desconhecimento, ou pelo afan de produção de algum
tipógràfo menos censcíencíeso. É verdade que para essas faltas

IMPRENSA NACIONAL OE CABO VERDE

COHPO 16 - Cx. 53 - CAVo 5

tambêm concorrem muito os originais cheios de irre­
gularidades, e a barateza das impressões em Portugal.

IMPRENSA NACIONAL DE s. TOMÉ
Corœo 20 - Cx. 54 - CAVo 5

Em muitas oficinas a prova de granel
IMPRENSA NACIONAL DA GUINÉ

COIll'O 3G-Cx. 4.8 - CAVo 4

Dr. António J. de Almeida
A REPÚBLICA

-34-



CARACTERES DIVERSOS

CORPO G - Cx. 55 - CAVo 5

Se a leitura duma primeira prova tlpollráflca exille Ilrand .. atenção da
parte do revl.or ou do autor, nece..árlo é tambAm não de.curar a••ub...qùen-
te.. \

IMPRENSA NACIONAL DE MACAU

COIIPO 8 - ex. 56 - CAVo 5

Quando na primeira prova há um salto, uma repetiçlo,
qualquer coisa, eD?-fim, que obrigue a passar palavra. ou .i-

IMPRENSA NACIONAL DA iNDIA

COli PO lO - Cx. 57 _. CAVo 5

labas de linha para linha, o período onde tal se dê
deve, à contraprova ser lido até final. E se as provas

IMPRENSA NACIONAL DE TIMOR

CORPO 12 - Cx. 58 - CAY. 5

são de página, deve tambêm ler-se até o fim
da página onde a "recursão" foi terminar, ve-

IMPRENSAS COLONIAIS

CORPO lG - Cx. 59 - CAY. 5

Os originais, ao darem entrada
na tipografia, é bom que sofram

FOTOGRAVURA

CORPO 20 - Cx. 60 -- CAY. 5

uma última passagem do au­

tor, evitando alterações a fa-

LITOGRAFIA
-35-·



(JARA(J'l'ERES DIVERSOS

COHPO 6 - Ox. 109 - CAY. 8

lAs máqu inas (le ('0111110" euf raram jr, uo dum iuiu (la lll':ltica? Pa.'ec:e (II'C sim. Ao rabe de
uumeresisstmas tentativas, muitas mãquiuas, }11'Îllcipahnrllte as li Linutype n, Ci Tnw�I':"llh li,

�IANUAI, IJO 'fU'ÓGllAFO

l'o.œo 8 - ex, 110 _- CAY. 8

"]\[olloline », «Barutvpe » e "MonotYJle'. funcionam hoje em jornais e rasas de
obras por êsse uuuuln fora, Il até em Portugal algumas temos jú,

mÁQUINAS DE COnpOR

Com-o 10 - Cx. 111- CAY. 8

Se, perêm, técuícamente, essas máquínas preenchem o tim a

que se destinam, econémtcamente ainda é discutível e discutida

J)lCIONÁRIO DAS AR'I'ES GRÁPl<JAS

CvRPO 12 - Cx 112 - CAY. 8

a sua eficácia. O seu custo excessívc, a delicadeza dos orga­
nismos, não deixam ainda fixar bem qual a verba de dete-

NOÇÕES DE rrlPOGRAFIA

C'OllPO 16 - Cx. 1 t3 - ('AV. 8

rioração a lançar-lhes diáriamente sôbre o fun­
cionamento; mas, atingindo prineipalmente a

TÉCNICA DO LIVRO

L'OllPO 20-lx. 114-CAV. 8

A "Línotype" produz linhas intei­
ras, conlpondo em matrizes, justifican-

ENCADERNACÃO
,
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CARACTERE� DlYER�OS

CORPO 6 - Cx. 222 - CAVo 13

O estilo moderno, ou arte nova, nasceu do grande movimento das artes deco­

rativas que, a partir de 1892, se manifeatou na Europa ocide'ltal. Desde e.sa

BIBLIOTECA DE !I"'STRUÇÃO PROFISSIONAL

('OHPO 8 - ex. 223 - CAVo 13

A aplicação da arte moderna à tipografia não é, pois, uma

questao de moda; é a necessidade_imperiosa de seguir um

LlBANIO DA SILVA

COHPO 10 - Cx. 224 - CAVo 13

E, como o estilo moderno não é o mesmo em

França que na �Iemanha, na .Itállaçque na América,

BIB!-IOTECA NACIONAL DE LISBOA

CORPO 12 - Cx. 225 - CAVo 13

há para nós que estudá-Ia pelos modelos de
todos êsses países, na vergonhosa desna-

DIARIO DE" NOTrCIAS

COHPO 16 - Cx. 226 - CAVo 13

cionalização em que vegeta a ti­
pografia portuguesa, como aliás

ARTES GRAFICAS

Com-o 20 - ex. 227 - CAVo 13

quási todas as nossas ar­

tes e indústrias.

A CAPITAL
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CARACTERES DIVERSOS

COUPO 6 - ex. 269·- CAVo 15

Plantas úteis da África. Portuguesa.

CONDE DE FICA LHO

COUPO 8 - Cx. 270 - CAVo 15

Estudos sôbre as provincias ultramarinas

J. DE ANDRADE CORVO

COBro 12 - ex. 271-'- CAVo 15

l�edacção da «Luta»

DR. BRITO CAMACHO

COBPO 16-Cx. 272-CAV. 15

Deputado republicano
'Or. PAULO FALeXÜ

CORPO 24-Cx. 273-CAV. 15

Distrito elo COllgo
C-:ABINDA

COBPO 36-Cx. 274-CAV. 15

() Século

O lV1UNDO
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CARACTERES DIVERSOS

COI1PO fi - Cx. 433-CAV. 23

Depois da tomada de Mogúncla. em 1462. a tipografia derramou-se pelas demais
cidades da Alemanha. e 56 pelos anos de 1464 ou 1465 salvou as fronteiras daquele

DR. JAIME ALBERTO DE CASTRO MORAIS

CORPO 8 - ex. 434 - CAVo 23

país, espalhando-se pela Itália, França, Países Baixos, Suissa, Ingla­
terra e Espanha. Conheceu-a Bamberg em fins de 1462, Colónia e

CAMINHO DE FERRO DE AMBACA

COUPO to-LX. 435-CAV. 23

Augsburgo em 1466, Noremberg em 1470, Leipzig em

1481, Roma em 1465, Veneza em 1461, Paris e l.ondres

DR. MANUEL MOREIRA DA FONSECA

COUPO lû-cx. 436-CAV. 23

em 1470. Embora passe entre nós
a lenda de que Portugal foi um

ALMEIDA GARRET
COUPO 28-Cx. lOl-CAV. 8

Trabalhos forçados
JOÃO CHAGAS

CORPO 60 - ApAR. 10

Londres
-3\)-



CARACTERES DIVERSOS

CORPO 6 - Cx. 3J9 - CAY. 19

A primeira oficina de gravura e fundição de tipos que houve em Lisboa foi a de
João Villeneuve, convidado a vir estabetece-ta, e por certo auxiliado por D. João V,

TIPOGRAFIA UNIVERSAL

l'ORPO 8 - Cx. 350 - CAY, 19

em 1732. Parece, porêm, que caiu em decadência e não durou muitos
anos, pois, por decreto de 26 de Agosto de 1756, era autorizada a admis­

são, por dez anos, livre de direitos, de toda a letra que os impressores

FuNDiÇÃO TIPOGRÁFICA DO PORTO

CORPO H - ex. 351 - CAY. 19

mandassem vir do estrangeiro. E m 1768, sob o

reinado de D. José e por insplr-ação do Mar­
quês de pombal, foi criada a Imprensa Régia,

GREGÓRIO FERNANDES

CORPO 16 - Cx. 352 - CAV, 19

hoje Imprensa Nacional. Houve
depois a fundição de pedro Ale­
xandrino, e a de Silva & Filhos,

FRANÇOIS LALLEMANT

COIlPO 28 - Cx. 276 - CAY, 15

Economia e Finanças
J3ASíLlO TELES
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CARACTERES mVERSOS

COBPO 8 - Cx. 231 - CAVo 13

Os catálogos industrials ou comerciais censtituem um géncl'o de trabalho (IUC deve merecer muita atençã«

luis MARIA nUARTE mREIRA

COBPO 10 - ex. 232 - CAVo 13

O tipógmfo consrienc,io�o lem mllilaR vezes (Ille cOrl'igir OR Ol'igilHtIS, qlle não ti ral'o vil'cm incorrrclos

ANTÓNIO LÚCIO FAZENDA

COllPO 14 - Cx. 233 - CAVo 13

EstalJeleeilllcnto (los exl'lusivos de indúsleiaR naR rol6nias

GOYÊRN'O GERAL DA PRovINCIA DE ANGOLA

('OHPO 2l- Cx. 2:-l-L - CAVo 13

M, M, DlUna� r Montrl1armont fjulsrram cm1�n fUilflit1 1illO rie vülro

fUNDlaO TlPOGRÂFIGA DA IMPRENSA NALlONAL
('OItPO 6 - ex, 265 -- CAY. 15

Contribuição para o estudo da região de Cabinda

J. DE MATOS E SILVA

('OBPO 8 - Cx. 266 - CAVo 15

Ensaio s
ó

br-e a estatística de Angola e Benguela

LOPES DE LIMA

COIll'O 12 - CX. 267 - ('<\V. 15

Reorganização da instrução pública
DR. ANTÓNIO J. DE ALMEIDA

COllPO 24--Cx. 268- CAVo 15

Lei do di vo r-cio

Dr. AF-'ONSO COSTA
-41-



CARACTERES mYEIUWS

COHro 12 - Cx. 44.4. - CAY. 23

Inaagutta�ão da ponte de D. lYfattia Pia, na eídade do Pôrto

1877-3 DE NOVElYIB�O

Couro 16 - Cx. 105 - CAY. 8

huis Filipe da fy1ata

llSSISTÊNCIll PÜBItICll

Com-o 28 - Cx. 106 - CAY. 8

Ministro de Portugal no Brasil

DUARTE hEITE
Conro 48 -- Cx. 8� - CAY. 7

A Defesa de Angola
J. hOSATO

COHPO '16 - ex. 2g() - CAY. 16

.

Hospítat Mililtar e Cívíl

I.,{/OA.NDA "'''' ANGOLA
Couro 28 -- Cx. 36 - CAY. 3

Maximino Mansilha
BAILUNDO
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CARACTERES DIYERSOS

COUPO 12 - Cx. 406 - CAv. 21

Administração do Círculo Aduaneiro de Angola
CASIMIRO DE ALMEIDA AREZ

COUPO 20 - Cx. 407 - CAVo 21

Leis basilares da República
DR. AFONSO· COSTA�

COUPO 28 - ex. 408 - CAVo 21

Deputado republicano
XAVIER ESTEVES

COIlPO 10 - ex. 294 - C'AV. 16

Conselho de Ædministração dos Portos e Caminhos de Ferro
da Prootncia de .!lngola

t

JO.!lo .!lLEX.!lN'DR£ LOPES G.!lL v.!lo
l

COUPO 20 - Cx. 295 - CAVo 16

Engenheiro f}jana Costa

.flMB.fle.fl
CORPO 36 - Cx. 79 -- CAVo 7

eapifão gragão
NgULILg
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CARAc'rERES I) lYE RSOS

Couro 8--Cx. 358-CAV. 10

Companhia dos Caminhos de Ferro Através da África, em Lisboa

PRovíNCIAS ULTRAMARINAS

Cour-o 12 - ex. 350 - CAVo 10

Secretaria Militar do Govêrno do Distrito da Lunda, em Malanje
VERíSSIMO SARMENTO

• Com-o 28·- Cx. 360 - CAVo 19

Exposição das Artes Gráficas
LISBOA --1913

('CHtPO 4.2 - Cx. 78 - CAVo 7

Manuel Maria Coelho
CORONEL

CURPO lG -ex. 102-CAV 8

Comando Superior das fôrças em operações
ALVES ROÇADAS
COIlPO 28 - ex. 103 _. l'AV. 8

A. J. da Costa Pereira de Eca
,

, GENERAL
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CARACTERES DIVERSOS

CORPO G - UXo 35G - CAY. 19

9_· Ropa.xti.9ã.o do. Direc,?ã.o Goral do. Con.to.bi.lldade P'Ú.bli.ca,

::M:l:NIST::SRTO DAS FINANÇAS

l'OHPO 10 - ex. 357 - CAY. 19

Dr _ .António Simões Raposo

o :INDEPENDENTE

COUPO 1G - Cx, 107 - CAY. 8

Repartição de Fazenda das Colónias da África

MINISTÉRIO DAS COLÓNIAS

Co« PO 28 - Uxo 108 - CAY. 8

Ladislau de Mesquita
O JORNAL DE BENGUELA

COHPO 18-(,x. 311--CAY. 17

Inspecção Superior de Fazenda da Província de Angola
ANTONIO MARIA DE MEIRELES E VASCONCELOS

COUPO 36-Cx. 312-CAY.17

Dr. Anlónio Gonçalves Videira

NOTARIADO
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CARACTERES nnTERSOS

COIlPO 16 - Uxo 3GG - UA v, 19

tlll8Jp;��Qã� d� 'mZllIlœm œ� Di8Jbi�� œ� L�mlœm
� �

&OOIQNIO JULIO DE JLDEEDj BjRJlO�j

COHPO 24 - Cx. 367 - CAVo 19

£Efr@do !UœŒsto LislboR d@ Limm

1818 DE 'OIE�'O
('OHI'O lG - ex. 4.30 - ('AY. 22

Sociedade de Erni�rayão para S. Torné e Príncipe
JGSÉ PI\GENCjf FGf\TES

COIlPO 28 - Cx. 431- CAVo 22

Campan9a do Cuamafo, em 1907

VELGSG DE CJfSTf\G
Com-o 12 - Cx. 4.4.5 - CAVo 23

lc

I

Com-o 20 - Cx. 4-1.6 - CAY. 23

];)e,ren�f0:me,nf0 f:lôr,fITIT)0 Je, �n�01er
f:l�P\srII3tl� H)�!3srE13E@p\�
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CARACTERES DIYERSOS

COI!PO 8 - Cx. 37-1. - CAY. 20 CUR PO 10 - Cx. 44'2 - CAVo 23

8mpresa Nacional de Navegação Dr. Sacramento monteiro

eOI!PO lG - ex. 3G! .- CAY. 19
COI!PO 12- ex. 414- CAY. 21

<!abral j\1�neada

<!Uflj\1JlT{)

Dr. Alexandre Queiroz

MEDICINA

(;OI!PO IG - Cx. 432 - CAY. 22eOIll'O IG - ex. 387 - CAY. 20

Eça de �ueircz
OS G1\TOS

&fl.d ra doe c'ÔtViQ)

C.OLÓNIAS
'...: .� ......'\'W .........

COHI'O 2-1. -ex. 3OO-CAY. lG CORPO 24 -- ex. 297 - CAVo 16

31íóio lloJoré
71€311A

Wailllè�0œ

mAW li

COI!I'O 30 - ex. 271í - CAVo 15

Einco de IDutubFO

E�IlL)I1)<:) 1)<:)8 l\EI8
E,(El\EIWID
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CARACTERES I)]YERSOS

CORPO 56 - APAJL 14.

,Suíssa.
CORPO 72 - Al'AH. 8

, CORPO 80 _' APAR. 8

COIlPO 80 - APAIL 8
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CARACTERES AIÆINOS

CORPO 12 n.? 1- Cx. 97 - CAY. 8

O periodo evolutivo que atravessa a nossa ortografia
é causa de bastante prejuizo para os tipágrafos, para os

industriais e para os autores.
Oscilando as opiniões entre várias teorias, adoptando

éste em parte as doutrinas de X ... , que repudia noutros

OŒTOGŒAFIA

CORPO 12 n.? 2 - Cx. 98 - CAY. 8

pontos em que prefere as de Y ... , a infeliz verdade é que
poucos escrevem como querem, à falta de memória ou de
bases para conservarem uniformidade, mas como podem.
Trés ou quatro astros de primeira grandeza influem sôbre
o movimento, justificando cada qual 'as regras que pre-

IMPRENSA NACIONAL

CORPO 18 - Cx. 99 - CAY. 8

cetiua. e um número infinito de asieroides qraviia-lbes em

volta} compondo cada qual ortografia para uso próprio.
entre os autores de livros para as escolas} a harmonia não

CORPO 24 - Cx. 100 - CAY. 8

é maior, e a pobre criança que tem de

fazer exame treme ao escrever cada pa­
Lavra que já viu represeniada de di-

-49-
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CARACTERES CURSIVOS

CORPO 12 - Cx. 439 - CAVo 23

d%ayutn. dBaaf!ió ?Fet�eúa e d7:tuJa de �?ue7ae e �aaáo

CORPO 16 - ex. 298 - CAVo 16

�. it�ht'o Ybaetan() ��ac/e'o clÆnpaltej
CORPO 28 - Cx. 401- CAVo 21

CORPO l! - Cx, 228 - CAV. 13

CORPO 16 - ex. 13 - CAVo 2

CORPO 24 - Cx. 76 - CAVo 7

CORPO 32 - Cx. 77 - CAVo 7

CORPO 48 - APAR. 8
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CARACTERES CURSIVOS

CORPO 12 - Cxs. 61 e 440 - CAVo 6 e 23

CORPO 16 - Cx. 62 - CAVo 6

CloRPO 24 - Cxs. 63 e 372 - CAVo 6 e 19

CORPO 32 - Cx. 64 - CAVo 6

CORPO 28 - Cx. 73 - CAVo 7

CORPO 36 -- ex. 74 - CAVo 7

CORPO 42 - Cx, 75 - CAVo 7
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CARACTERES CURSIVOS

CORPO 12 - Cx. 365 - CAVo 19

CORPO 12 - Cx. 441- CAVo 23

fPedro alexandrino da �unha

CORPO 16 - Cx. 83 - CAVo 7

CORPO 16 - ex. 248 - CAVo 14

CORPO I8-Cx. 70-CAV. 6

CORPO 20 - Cx. 69 - CAVo 6

CORPO 24 - Cx. 296 - CAVo 16

CORPO 36 - Cx. 80 - CAVo 7

r •

-'55-



CARACTERES GÓTICOS

CORPO 8-Cx. 353-CAY.19

!lJCíbió :lJlIiarinBo ..1aCcào be ([aatro �ea7aré

CORPO 10 - Cx. 354 - CAY. 19

IDr. ;tfffrebo mcnbe.13 �ereit'a <!E>if

CORPO 24 - Cx. 355 - CAY. 19

CORPO 8 - Cx. 361- CAY. 19

;Pr. �1anuer �1ol;'eil;'a ba âfon$eca

COllPO 12 - Cx. 362 - CAY. 19

J)r. �1anuer bo g>acramento ��10nteiro

C011PO 20 - ex. 363 - CAY. 19

�uerra �unqueiro
COllPO 10-Cx. 385-CAY. 20

lntónio �oHuriva illJimoso �tl(llra

CORPO 28 - Cx. 249 - CAY. H ' ,:

COllPO 16 - Cx, 386 - CAY. 20

mr. 'J\lfrcbo �£ Jllagall)ãcs
COHPO 28·- Cx. 416 - CAY. 21.

Dr. manuer, ne 8rrionu
- 56-



 



 



IJETRAS CAPITAIS Al\IERICANAS

CORPO 14 - Cx. 376 - CAVo 20 (;OUPO 16 - Cx. 377 - CAVo 20'

RIO CUANZA

S, PEDRO DA CHIBIA VIANA DO CASTELO
COUPO 36 - ex. 379 - CAVo 20

COUPO 24 - Cx 378 - CAVo 20

COIMBRA
LETRAS CAPITAIS INGLESAS

COUPO 12 - ex. 337 e 338 - CAVo 18 COUPO 16 - Cx. 339 - CAVo 18

COUPO 28 - Cx. 312 - CAVo 18

VILA NOVA DE OUREnl CACULO CARENDA
COUPO 20·- Cx, 340 - CAVo 18

CORPO 24 - ex. 341 - Csv. 18

ILHA DO ,CABO VALADARES
COUPO 36 - ex. 343 - ('AV. 18

RIO LOJE SANTAUÊM
CORPO 44 - APAR. 8

RIO DE JANEIRO
LETRAS CAPITAIS INGLESAS ESTREITAS

CORro 20 - Cx. 381- CAVo 20CORPO 10 - Cx. 375 - CAVo 20

NGUNZAPHAIA DE MATOSINHOS

Couro 18 - ApAn. 22

PA_RA.GUAY
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LE'l'ltAS UAPITAlS FRANUE�AS

CORPO Hl-ex. 383-CAY. 20

CARRAZEDA DE MONTENEGRO

LETRAS UAPITAlS UmIPAO'l'AS

COHPO 20- Cx. 3ül- CAY. 20

SANTO ANTONIO DO Z�1l1E
CORPO 48 - APAR. 22

ILHA UE SI VICENTE
lJE'l'RAS OAPI'l'AlH ES'l'REI'l'AS

COllPO 32 - APAIt. 1 9

REPUBLICA ARGENTINA
COUPO 52 - .\.PAIl. Hl

BENGUELA
COllPO 72 - AI'AH. 22
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LETRAS CAPlTAIS LARGAS INGLESAS

COI!PO 1G - Cx. 28-1- CAVo 15

PRAIA DAS MAÇAS
CORPO 20 - ex. 285 - CAVo 15

ERICEIRA
eOHPO 2·1- ex. 286 - CAVo 15

QUICEMBO
LETRAS CAPITAIS LARGAS

COHPO 9 - ex. 411- CAVo 21

_............ .AIL �.. :.:-:JEt. iíí:�..-::: _ w::-_�

COI!PO 2-1. - APAIl. 20

L.H".�"
LETRAS CAPl'fAIS· E(ÜPCIAS COl\IPACTAS

eOHPO lG - Cx. 388 - CAY. 20

FREIXO DE ESPADA Á CINTA.
COllPO 4.8 - APAR. 21

MOSSAMEDES
COI!PO 72 - APAIl. 22
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LETRAS CAPITAIS ANTIGAS

CORPO 6 - Cx. 402 - CAVo 21 COllPO 10 - ex. 371- CAVo 19

.

FORTALEZA DE S. PEDRO DA BARRA CARRAZEDA DE ANCIAES

COllPO 12-Cxs. 282 e 283-CAV. 15 COil PO 20 - ex. 403 - CAVo 21

MACIEIRA DE CAMBRA OUIFANGONDO-
CORPO 28 - Cx. 404 - CAVo 21 COllPO 32 -- APAll. 18

LOBITO CACILHAS
COllPO 44 - Cx. 405 - CAVo 21

GOLUNGO ALTO
COllPO 48 - APAll. 19

GANGUELAS
COllJ'O 56 - APAll. 19

SACAVEM
COilPO 72 - APAll. 22
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LETRAS CAPITAIS ANTIGAS COl\IPACTAS

CORPO 18 - Cx. 390 - CAVo 20

HISTÓRIA NOVA E COMPLETA DA AMÉRICA
CORPO 32 - Cx. 123 - CAVo 9

BAfA DOS ELEFANTES
LETRAS CAPITAIS ANTIGAS FINAS

CORPO 6 - Cx. 412 - CAVo 21

I
CORPO 8 - Cx. 413 -- CAVo 21

VILA DA RIBEIRA BRAVA
.

FORTALEZA DE S. FERNANDO

CORPO 24 - Cx. 3i8 - ('AV. 18

MO·RRO DA CRUZ
LETRAS CAPITAIS ANTIGAS l,ARGAS

CoRPO 6 - Cx. 373 - CAVo 20

TRIBUNAL MILITAR TEnRITORIAL DA PRoviNCIA DE ANGOLA

CORPO 28 - ApAR. 18

RIO GUADIANA
LETRAS CAPITAIS EGÍPCIAS ALONGADAS

('ORPO 16 - Cx. 229 - CAVo 13

NOVO REDONDO

CORPO 20- Cx. 230 - CAVo 13

JY-[ALANJE
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IÆ'fRAS CJAPl'fAIS ANTIGAS INGLESAS

COUPO 20- Cx. 279 - CAY. 15COUPO 12-Cxs. 277 o 278-CAV. 15

COHPO 24 - Cx, 280 - CAY. 15

LANDANA . CAMAX·ILO
COUPO 28 - Cx. 281 - CAVo 15

CAXITO LOUZADA
COHPO 36 - APAU. 10

QUIZENGA
Cour-o 48 - AI'A'L 10

POMBAL
LETRAS CAPITAIS EGÍpmAS FINAS

C'OHPO 12 - Cx. 1:37 - CAY. 9COUPO 10 - Cx. 126 - CAY. 9

COHPO lG- Cx. 128 - CAVo 9

PRAÇA DOS RESTAURADORES FORTALEZA DE S, MIGUEL
CORPO 28- Cx. 392 - CAY. 20

e APAH. 10

ILHJ DO FOGO PRAÇA DA FIGUEIRA
CouPO 36·- APAH. lO

PUNGO j\NDONGO
COHPO 48 - APAH. 10

SE�RA DO GE�EZ
- 6-1-



JÆTRAS CAPITAIS DIVERSAS

CORPO 24 - Cx. 398 - CAVo 21CORPO 18 - Cx. 397 - CAVo 21

CAIATUI�ILAráVDA DE MIDãEI
CORPO 36 - Cx. 399 - CAVo 21 E APAR. 21

MAR DAS· íNDIAS
I

i
CORPO 96 -;- APAR. 18

CORPO 10 - ex. 369 - CAVo Hl CORPO 12 - ex. 370 - CAVo 19
;

foUSEU j"{ACIONAL DE }-ISBOA. �lll�A )DA CEllIaA

CORPO 24 - Cx. 119 - CAVo 8 CORPO 2<1 - Cx. 120 - CAVo 8

CORPO 16 - ex. 115 - CAVo 8 CORPO 16- Cx. 116 - rAV. 8

CORPO 24 - Cx. 118 - CAVo 8 CORPO 21- Cx. 117 - CAVo 8

CORPO 12 - Cx. 368 - CAY. 19

PAREDES' DE COURA
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CORPO 10- Cx. 393- CAVo 20

LETRAS CAPITAIS DIVERSAS

CORPO 6 - Cx. 235 - CAVo 13 •

CORPO 6 - IX. 217 - CAVo 13

INOEPENO�NCIA PORTUGUESA

CORPO 6 - Cx. 218 - CAVo 13

LOURENÇO MARQUES

CORPO 10-Cx. 219-CAV.13

TORRES NOVAS

CORPO 16 - Cx, 220- CAVo 13

aOLAMA·
CORPO 24 - Cx. 221- CAVo 13

MINHO
CORPO 10 - Cx. 121- CAVo 9

CAMPO DOS MÁRTIRES DA PÁTRIA

CORPO 12 - Cx. 236- CAVo 13

ILHA DOS pASSAROS

CORPO 8 -- Cx. 237 - CAVo 13

SERRA DA CHELA

CORPO 12 - Cx. 238 - CAVo 13

LUBANGO

CORPO 20 - Cx, 239 - CAVo 13

NGIVA
CORPO 24 - Cx. 240 - CAv, 13

TIM'OR
CORPO 12 - Cx, 409 - CAVo 21

PRAÇA DO CAMPO PEQUENO
··i

EARRA DO EENGO
CORPO 16 - Cx. 122 - CAV. 9

CONCELHO DA, BARQUINHA
CORPO 36 - Cx. 124 - CAVo 9

CORPO 16 - Cx. 380 - CAVo 20

FERREIRA DO ZÉZERE
CORPO 32 - Cx. 381- CAVo 20

DALA TANDO RIO MONDECO
CORPO 12 - Cx. 418 - CAVo 21

CORPO 12 _ Cx. 389 _ CAVo 20

CANHGCA RIBEIRA DA PENA
CORPO 20 - Cx. 419 - CAVo 21 CORPO 16 _ Cx. 417 _ CAVo 21

-6G-
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LETRAS CAPITAIS DIVERSAS

CORPO 16--Cx. 125-CAV. 9

I
CORPO l8-Cx. 400-CAV. 21

:x:..,u- C A:x:..,A ').ANCO Dl: $ORTVGAL
CORPO 18 - Cx, 394 - CAVo 20 CORPO 18 - ('X. 415 - CAVo 21

CORPO 24 - Cx. 395 - CAVo 20 CORPO 24 - Cx. 382 - CAVo 20
•

.'
,',

I ..

C(JRPO 24 - Cx. 287 - CAVo 15 CORPO 28 - Cx. 420 - CAV, 21

TOMAR f;[ftj il)
CORPO 28 - Cx. 288 - CAVo 15 CORPO 28 _ ex. 410- CAVo 21

XISSA CASSINGA
CORPO 28 - Cx, 39G - CAV. 20 CORPO 36 - APAR. 10

CORPO 48 - APAR. 18

�tnnA �t �:��nA
CORPO 64 - APAR. 20

MAH D N HTE
-G7-



LETRAS CAPITAIS DnrERSAS

CORPO 72 - APAR. 22

CORPO 80 _;_ APAR. 20

COUPO 48 -7- APAll. 21

I
i

CAITRa DAIRI
ÇORPO 132 - APAu. 1�
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Cx. 88- CAY. 7

DIVERSAS FANTASIAS A1UERICANAS

Guilherme lIugusto de Brito Cepelo

Cx. 91-CAY.7

C, Augusto Franco

Cx. 89-CAY. 7

Rodrigo de Miranda Henriques

ex. 90-CAY. 7

Paulo Dias de Novais

Cx. 92 - CAY. 7

D, Francisco de Almeida

Cx. 165-CAY. 10Cx. 137 - CAY. 9

Aires de Salâantu» ltLcnescs e Sous«

Cx, 138 - CAY. 9

Erasicisco ele Soto lJIni01'

Cx. 139 - CAY. 9

Pedro de 801..(8(( Coelho

Cx. 140 - CAY. 9

A. ele Vasconcelos

Cx. 93 - CAY. 7

K J, �erreira do j'lmG\ral
Cx. 94 - CAY. 7

Cx. 95 - CAY. 7

Cx. 96 -CAY. 7

Luis Martins de Sousa Chichorro

Cx. 166 - CAY, 10

Francisco Vieira Portugal

Cx. 167 - CAY. 10

Or. Almeida Ribeiro

Cx. 168 - CAY. 10

A. de Vasconcelos

Cx. 313 -CAY. 17

Dr. Cipriano de Castro

Ox. 314-CAY. 17

S, Salvador do Conªo
Cx. 315 -CAY. 17

TBixBira pascoais
Cx. 316 -CAY. 17

D IJBillocrata
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nrVERSAS FANTASIAS A1UERICANAS

Cx. 157 - CAVo 19 Cx. 158 - CAVo 10

;t\l!t.ci t:' a c �Ó'l.t � a

Cx. 15!)- CAVo 10Cx. 160- CAVo 10

Cx. 161- CAVo 10

�ltittituto �ltbu\ltt:ial be �i�b(ra
Cx. 162 - CAVo 10

Cx. 317 -CAVo 17 ex. 322 - CAVo 17

Cx. 318 - CAVo 17 Cx. 323 - CAVo 17

Cx. 319- CAVo 17 ex. 324- CAv.17

Cx. 141 - ('AV. 9

aarnardll da Tavnr-a da Bnuaa 'T'avaras

: Cx. 142 - CAVo 9 Cx. 143 - CAVo 9

PialhlJ dlAlmeida Caries Trilhe
Cx. 144 - Cavo 9

·A. Vieira Pinta
-72-



Cx. 132 - Cav. !J

DIVERSAS FANTASIAS A1UERICANAS

l'cbro llfuarc& ([nOra[

Cx. 134 - CAVo 9

I
Cx. 133 - CAVo 9

Juntes pereira be Jli:efo

Dr, 8tni[car J3arca JIl. ün (trUÕ
ex. 145 - CAVo 10

A. C. Correia Mendes

Cx. 146 - CAVo 10
.! S

Oliveira do Bairro
OLIVEIRA DO BAIRRO

Cx. 147·- CAVo 10

Muchicongo
MUCHICONGO

ex. 148 - CAVo 10

Cassanje
Cx. 149 - CAVo 10

CASSAN]E

Cx. 150 - CAVo 10

Carioca
Cx. 151- CAVo 10

DONDO

ex. 131- CAVo 9

Dr. aoeIino feUe

Cx. 136- CAVo 9

Sousa £ara

Cx, 135 - CAVo 9

CAMPANHAS CA GUERRA PENINSULAR

CX. 85 - CAVo 7

MASSANO DE AMORIM

CX. 152-CAv. 10

CHLDHS OH RHINHH

Cx. 153 - CA V. 10

RIO LIFVNE

Cx. 154 - CAVo 10

MHQVELH

Cx.155 - CAVo 10

NZVMB0
CX. 156 - CAVo 10

CVIMH
Cx. 86 - CAVo 7

. Cx. 87 - CAVo 7

Cx. 320 - CAVo 17

RIO C1\1\I1\NGO
-73-



DIVERSAS FANTASIAS Al\lERICANAS

Cx. 321- CAVo 17

C4STELO î)�) 114IV�
Cx. 163 - CAY. 10

ex. 164 - CAVo 10

APAll.8

ArAu.8

APAR.8

Cx. 252 - CAY. 14

Espacejação americana
-74-



 



 



INICIAIS ORNADAS

APAR.17

-77 _.



 



NUMERAÇÃO
SINAIS DIVERSOS

COLCHETES E FILETES



".



�------------------------------------I-
Nu�mRAçAO

CORPO 6 N.· 3 - Cxs. 159 A 172 - CAVo 11

1234567890(11234567890(1

CORPO 8 N.O 5 - Cxs. 185 A 195 - CAVo Li

1 2 3 4 5 6 7 890 � 1 2 3 4 5 6 7 8 9 O $

CORPO 10 N,o 4 - Cx. 196 - CAVo II

1 2 345 6 7 890 � 1 2 345 6 7 8 9 O �

CORPO 12 n.? 3 - Cx. 198 - CAVo 11

1 2 345 6 7 8 9 O $ 1 2 345 6 7 8 9 O $
CORPO 6 N,o 5 - Cxs. 173 A 177 - CAVo 11

12345678go;jbI2345678go;jb

CORPO 8 N.· 7 VELHO E NOVO-Cxs. 178 A 18! E 210 A 216-CAv. lI}J 12

I 2 3 5 567 8 9 O � I 2 3 4 5 678 9 O �

CORPO 10 N.· 6 - ex. 197 - CAVo 12

I 2 3 4 5 6 7 890 :tf; 1"2 3 4 5 6 7 890 :tf;

Egipcio estreito

CORPO 8 - Cxs. 129 E 130 - CAVo 9

1 2 3 4 5 6 7 8 9 O • i 284 5 6 7 8 9 O •

CARACTERES GREGOS

CORPO 8 - Cx. 459 - CAVo 19

o: � {; "f � • � '11 ;, 6 , x. À l'- U � O .,. p a ç TUtI> "I. � hl

DIFERENTES SINAIS

Fracções

CORPO 8-Cxs. 205 E 206-CAV. 12CORPO 6 - Cx, 204 -- CAVo 12

1231561890/1231561890
'h 'I, 'I, 'I. 'I, '/. 'h 'I' '/9 '/. '/.

CORPO 12 - Cx. 209 - CAVo 12

i234567890j i2�'.56i890

CORPO lo-exs. 207 }J 208-CAV. 12

j 2 3456 i 8 90/ i 2 3 456789 O

-81-



DIFERENTES SINAIS

Sinais algébricos

CORPO 8, 10 E 12 - Cxs. 1!l9, 200 E 201- IJAV. 12

+ + X > <

CORPO 24, 32 E '.li - Cx. 203 -- CAVo 12

Geornétr-icos

CORPO 8, 10 E 12 - Cx. 199, 200 E 'W1- ('AV. 12

Paralelo V Angulo de curvas

_L Igualdade O Quadrado
1.. Perpendicular O Círculo

< Angulo <> Rombo

£:::,. Triângulo
o Grau

D Rectàngulo i\linuto

L Angulo recto /I Segundo
s. Angulos iguais /II Terceiro

Meteorológicos

CORPO 8 - Cx. 202 - CAVo 12

e Chuva v<' Chuva gelada

* Neve + Borrasca de nc\"e
lS:: Trovoada <- Agulhas de gclo
� Relâmpago sem trovão, _llIl Vento forte

ou relâmpago de calor EB Coroa solar
...... Saraiva CD Halo solar
L::,. Graniso W Coroa lunar
- Nevoeiro IJ.) Halo lunar
'--' Geada r>. Arco iris
V Geada O<) Nevoei 1'0 sèco

Orvalho � Aurora boreal

Fases da lua.

CORPOS 10 - ex. 203 - CAV. 12

Lua Nova

:ID C rescen te

® Lua Cheia

OC Minguante

-82-
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[

]



DIFERENTES SINAIS

Condecorações

CORPO 10- Ox. 203 - CAVo 12

* Leopoldo da Bélgica � Rosa do Brasil

+ S. Tiago � S. Bento de Aviz

$ Ernesto Pio, de Saxe-Co- • Águia Negra da Prússia
burgoGotha � S. Maurício eS. Lásaro de Itália� Torre e Espada

� N. S. da Conceição de 'ir Nosso Senhor Jesus Cristo

Vila Viçosa * Carlos III de Espanha

Diversos

æ Dia santo

� Caldeirão

'/I, Arrátel

@
£
@

Arroba

Libra esterlina

(@ ou @) Em inglês At; ..

Indicadores

CORPOS 8, 12, 16 e 28 - APAR. 5

FILETES DIVERSOS E DE FANTASIA

APAR. 2, 11, 12, 13 e 16

1 ponto :3 pontos

2 pontos

3 pontos

-4 pontos

-83-



.4 ponlos

}'ŒETES DIVERSOS E DE }'ANTASIA

12 pan lOR

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111II

......... ,. .

O pan lOR

8 pontos

10 pan tOR

12 pan los

1.4 pontos

10 pontos

80 pontos

2.-1 pont OR

INTEIROS -- APAR. 13

COLCHETES

COMBINAÇÃO - APAR. 5

._-

-�

__________ o

____-_
---------

-----------

._______.-. -_

- _____

---.-.._,--

_------

-84-



 



 



•

LINHAS DE ENPEITE

CORPO 6 - Ar-au. 9

--===--- --------��.:,;:_�----------
---::::>zc::- ��>>--+---_

- ........�� .-----_.-���.<S.'-----
.. ----.. eDe
� ---��'l!"��-=a"""'=----
--�-- -

-- ��FJ :zs::====----- _._

""".,.".--._-- �""--���...--

-�-.. ---- .. 0-...oI!!!O!!!Oo�---

----<JSOo-,.__.-- _�-=.� �---

- ([(GD - ..�----.

--�w����---

---�._--
-��._�-..���-----

--��r----
----�<:::::�-

,�__V-e_X!,��- -..Lx..;a�h:::)___2....----<
-�'���-c==��====--€E��----

-

----¢O""�---

�
---��----

---<X::CC>---

TRA('OS TIPOGRÁPWOS
.\'l'AH. 9

-87 -



•

'rRAços TIPOGRÁFICOS
APAR.5

�����

� : �
����Œk�
�������
� �
�����

VINHETAS DE CmIBINAçÃO
APAR. 7

-88-



VINHE'fAS DE ()O�IBINAÇÃO
AUR. 7

-89-



VINHETAS nE COl\IBlNAÇÃO

-00-



YINJ-I ETAS DE C01UBINAÇÃO

� I

���

-!It -



VINliETAS DE CmIBINAçlO
APAR. 7

t
��.����,�

-92-



YTNI-TETAS DE COJ\ŒINAÇÃO
APA1L 15

-93-



VINHETAS DE COl\ŒINAÇÃO
APARo 5

A' c.:J"-e��_./@!!) o

�\
1 o I I . �

.ll ---A'
� \\\\\\'\"'_ oC .mml\!' ª'.
I --- - I

G"t:��� � .::;.':;,� • r

��"-�. �.
."�-6-_0 � A�

, : '• J&\ if • I: �

.
k� �. .� �".� .

11
. ��"= d_'= d_� •

I�
@j* o •••• *\§:

�1@0 �-� �I�

-9-1,-



YINH l1;'rAS I) JYERSAS

COll1'08 G }112-ApAIL 7}� Iii

********* * *********

Ih�(1w.A:��-
.

(7)��:s 0=-Q�������1

� � � I

-95-·



--'I------�----------------------------�
YINHETAS lHYERSAS

CORPOS 24, 36 F. 48 - APAll. 7

�
��

-96-
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VINHETAS PARA CORES

AI'AIl. 7

ArAR.15



.J

VINHE'rAS PARA FUNDOS

AI'AIt. 7

-98-



TllhÕES
ellNTO&



,- "">. �.( ••-



TALÕES E CANTOS

APAIl.9

tll��_��_ ��iI�
q

��
���.�

�, ��:, ,]1 �In'�
,�������,
t

'

.�.��

-101-



CANTOS

APAR. 17

-102 _.



��

Emblemas e clichés
��



i



•o

,

o

ElIBLE�[AS

APARo 16

, o

-.,.-�

-105-



..

El\IBLEl\IAS E CLICHES

APAR.17

-106-



CLICHÉS

ArAn.17

-107 -



CI,ICHÉH

-108 -



APAR. 17

-100 -



CLICHÉS

APAR. 17

-110-



(JJÆJHÉS

APATI. 17

-111-



ULICHES

AI'AH. 17

j
-112 -



CLICHÉS

-113-



 



 



 



 



 


